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RESUMO

Diante das mudanças tecnológicas e do avanço da utilização da Inteligência Artificial (IA) por
diversos setores econômicos, o presente estudo teve por objetivo investigar a utilização de IA
pelas  seguradoras  brasileiras,  a  partir  da  sua  divulgação  nas  demonstrações  contábeis,
relatório de administração e nos relatórios de sustentabilidade. Para tanto, selecionou-se uma
amostra de 30 seguradoras que representavam 80,8% do volume total de prêmios do mercado
em 30/09/2024. Foram analisadas as demonstrações contábeis de 31/12/2023, 30/06/2024 e o
relatório  de  sustentabilidade  de  31/12/2023.  Os  resultados  apontaram  que  apenas  9
seguradoras divulgaram em seus relatórios a utilização de IA. Dentre as aplicações de IA
divulgadas, tem-se a melhoria na experiência do cliente e corretores, criação de produtos e
soluções, excelência operacional e digitalização, cultura de IA e captação de novos talentos.
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ABSTRACT

In view of technological advancements and the increasing use of Artificial Intelligence (AI)
across various economic sectors, this study aimed to investigate the use of AI by Brazilian
insurance companies based on its disclosure in financial statements, management reports, and
sustainability  reports.  A  sample  of  30  insurers,  representing  80.8%  of  the  total  market
premium  volume  as  of  September  30,  2024,  was  selected.  Financial  statements  dated
December 31, 2023, and June 30, 2024, as well as the sustainability reports dated December
31, 2023, were analyzed. The results indicated that only nine insurers disclosed the use of AI
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in their reports. Among the disclosed AI applications were improving customer and broker
experience,  developing  products  and  solutions,  achieving  operational  excellence  and
digitalization, fostering an AI-driven culture, and attracting new talent.
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1. Introdução

O mercado segurador brasileiro tem apresentado um crescimento expressivo ao longo dos
últimos anos. Segundo dados obtidos na Base SES da Superintendência de Seguros Privados
(SUSEP), o volume de prêmios emitidos passou de R$ 24 bilhões em 2000, para R$ 188
bilhões  em  2023,  o  que  demonstra  um  aumento  de  aproximadamente  683%  no  período
analisado (SUSEP, 2024). 

À semelhança de outros setores, o segmento de seguros passou a adotar tecnologias baseadas
em inteligência artificial (IA), buscando responder de forma ágil às necessidades dos clientes,
reduzindo  custos  e  aperfeiçoando  o  ambiente  segurador  com  inovações  tecnológicas
(CEYLAN,  2022). A  IA  tem  se  consolidada  como  uma  das  principais  ferramentas  de
inovação  no  setor  financeiro,  ressaltando-se  o  seu  potencial  na  otimização  de  processos,
aprimoramentos da experiência do cliente e na gestão de riscos. No mercado segurador, é
importante  destacar  a  transformação  tecnológica  com  o  uso  das  aplicações  em  IA,  nas
políticas de precificação, nos custos operacionais e na análise de sinistros, em contrapartida,
também introduz novos riscos e questões éticas (GUPTA et al., 2022).

As aplicações em IA focam no atendimento das necessidades de uma companhia de seguros,
seja  no processo  de subscrição,  na  classificação  de  riscos,  no desenvolvimento  de  novos
produtos,  em  estratégias  de  preços,  serviços  ao  consumidor  ou  liquidações  de  sinistros
(MAEHASHI; SHINTANI, 2020; RAWAT et al., 2021).

Nesse  sentido,  Shi  et  al.  (2024)  desenvolveram  um  modelo  preditivo  que  aumentou  a
eficiência  no processo de resolução de sinistros.  Da mesma forma, Cummings e Hartman
(2022)  exploram vários  modelos  de  aprendizado  de  máquina  em seguros  de  saúde  e  de
cuidados de longo prazo.

Segundo Adeoye et al. (2024), algoritmos impulsionados por IA e técnicas de aprendizado de
máquina permitem que as seguradoras analisem grandes volumes de dados com velocidade e
precisão, facilitando a personalização dos produtos de seguros para atender às necessidades
individuais  dos  clientes.  A  IA  tem sido  assunto  amplamente  discutida,  sobretudo  com o
advento  da  IA  Generativa,  mas  ainda  carece  de  estudos  no  Brasil  que  abordam  a  sua
utilização no mercado segurador, objeto deste artigo. 

De acordo artigo publicado no Estadão por Ramalhoso (2024), a Confederação Nacional das
Seguradoras (CNSeg) divulgou no mês de dezembro de 2024 um estudo desenvolvido em
conjunto com a Capegmini que aponta investimentos do setor em inovação devem saltar de
R$ 16,7  bilhões  no  ano  anterior  para  quase  R$  20 bilhões  em 2024.  Ramalhoso  (2024)
evidencia também que uma das vertentes desses investimentos é em automação e agilidade
com o uso de IA, salientando: 

“A inteligência artificial tem avançado nas empresas brasileiras de seguros, mas  o
universo  de  possibilidades  dessa  tecnologia  permite  imaginar  um  uso  mais
disseminado,  com a  exploração  de  seus  potenciais.  Como o  setor  de  seguros  é
extremamente vinculado à análise de dados, o envolvimento com a IA tende a se
expandir e provocar grandes impactos nos próximos anos.”
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Sendo assim, o presente estudo busca investigar o grau de utilização de IA pelas seguradoras
a partir do nível de transparência de seus relatórios de administração e de sustentabilidade e as
respectivas notas explicativas referentes às demonstrações financeiras com o exercício social
findo em 31 de dezembro de 2023 e 30 de junho de 2024. 

À luz deste objetivo, levanta-se a seguinte questão de pesquisa: Qual é o grau de utilização de
IA pelas seguradoras no cenário brasileiro? Para inferir sobre a utilização de IA por parte das
seguradoras com base nas referidas informações, este artigo parte de uma amostra baseada no
ranking de prêmio emitido de 01/01/2024 até 30/09/2024, contemplando uma quantidade de
30 seguradoras que representam 80,8% do mercado.

Esta pesquisa se justifica pela necessidade de investigar a adoção estratégica da IA no setor
segurador com vistas de analisar a maturidade e competitividade desse setor. Como potenciais
contribuições,  são  esperados  um  maior  entendimento  sobre  como  as  seguradoras  estão
utilizando  as  tecnologias  de  IA,  como  também  ampliar  o  conhecimento  na  literatura
acadêmica ao discutir casos práticos de uso de IA no mercado segurador brasileiro.

2. Referencial Teó rico

2.1 Evolução do Mercado Segurador Brasileiro

O  mercado  de  seguros  tem  registrado  um  crescimento  significativo,  conforme  pode  ser
observado na Tabela 1, que traz a comparação dos prêmios diretos de seguros de danos e de
responsabilidade no período de 2019 a 2023, segregada por tipo de ramo.

Tabela 1 – Arrecadação de Seguros de Danos e Responsabilidades – (em R$ mil): 2019-2023

Seguro de Danos e 
Responsabilidades 2019 2020 2021 2022 2023

Variação
(%)

Automóvel 36.078.412 35.337.658 38.432.107 51.054.925 55.849.172 55%

Patrimonial 13.272.536 14.622.044 16.977.282 20.592.748 24.129.035 82%

Habitacional 4.179.600 4.510.454 5.086.862 5.678.936 6.439.911 54%

Transportes 3.775.726 3.623.686 4.629.936 5.770.053 5.802.863 54%

Riscos Financeiros 4.508.655 5.309.641 5.636.464 6.538.233 7.828.992 74%

Garantia Estendida 3.187.092 2.966.923 3.163.235 3.300.895 3.469.981 9%

Responsabilidade Civil 2.110.254 2.591.911 3.282.791 3.737.191 3.972.927 88%

Rural 5.310.823 6.880.080 9.635.429 13.437.081 13.954.793 163%
Marítimos e 
Aeronáuticos 835.770 1.224.889 1.551.343 1.545.648 1.689.399 102%

Outros 605.918 1.260.118 1.405.274 1.605.664 1.955.796 223%

Total 73.864.786 78.327.404 89.800.724 113.261.374 125.092.870       69%
Fonte: Arrecadação do Mercado Segurador - Agosto 2024 - CNSEG

Conforme dados divulgados pela CNSEG e apresentados na Tabela 1, o total dos prêmios dos
seguros de danos aumentou de R$ 73,864 bilhões em 2019 para R$ 125 bilhões em 2023, o
que representa um crescimento acumulado de aproximadamente 69% no período.  Pode-se
observar o aumento expressivo na arrecadação no período de análise, principalmente para os
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segmentos patrimonial (82%), riscos financeiros (74%), responsabilidade civil (88%), rural
(163%) e marítimos e aeronáuticos (102%).

Desta  forma,  é  possível  depreender  que  o  mercado  de  seguros  teve  um  crescimento
consistente ao longo dos anos, o que indica uma demanda crescente por produtos de seguros
no mercado brasileiro, ressaltando sua relevância.

2.2 Teoria da Divulgação

A teoria  da  divulgação  é  um arcabouço  teórico  fundamental  na  área  de  contabilidade  e
finanças,  que  busca  compreender  os  incentivos,  os  custos  e  os  benefícios  associados  às
práticas de divulgação de informações financeiras pelas empresas. De acordo com Verrecchia
(2001), a divulgação de informações é influenciada por fatores como os custos de preparação
e disseminação, os riscos associados à revelação de dados confidenciais e as expectativas dos
usuários da informação.

A teoria é composta pela divulgação obrigatória e pela divulgação voluntária. A divulgação
obrigatória é regulamentada por normas contábeis e órgãos reguladores.  Por outro lado, a
divulgação voluntária  é  motivada  por  estratégias  empresariais  voltadas  para a  redução da
assimetria  informacional  e  para  o  fortalecimento  da relação  com investidores  (HEALY e
PALEPU, 2001).

Healy e Palepu (2001) argumentam que a divulgação voluntária é particularmente relevante
em ambientes com altos níveis de assimetria informacional, onde os investidores externos não
têm acesso direto às mesmas informações que os gestores. Nesse sentido, a divulgação de
informações  adicionais,  como  relatórios  de  sustentabilidade,  previsões  de  desempenho  e
indicadores não financeiros, pode criar valor ao reduzir incertezas e melhorar a transparência.

Conforme Circular Susep n° 648/2021, as seguradoras devem submeter suas demonstrações
contábeis publicadas para divulgação no site da Autarquia:

§ 7º As sociedades supervisionadas deverão remeter à Susep, até 15 de março, cópia
em meio digital da íntegra das demonstrações financeiras publicadas, referentes ao
período de 1º de janeiro a 31 de dezembro, para divulgação no sítio eletrônico da
Autarquia. (Circular Susep n° 648/2021)

No  contexto  do  mercado  segurador,  a  transparência  nas  demonstrações  financeiras  é
particularmente relevante, uma vez que esse setor é intensivo em dados e enfrenta desafios
significativos  relacionados  à  gestão  de  riscos  e  à  regulação.  Segundo  Bushman  e  Smith
(2001), a transparência é essencial para a alocação eficiente de recursos e para a confiança dos
stakeholders.

2.3 Inteligência Artificial e Suas Aplicações e Seguros

A IA é um campo de estudo dedicado à criação de soluções capazes de realizar tarefas que
normalmente  requerem  inteligência  humana,  como  aprendizado,  raciocínio  e  tomada  de
decisão. De acordo com Russell e Norvig (2020), a IA é definida como o estudo de agentes
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que recebem percepções do ambiente e realizam ações, sendo que o computador precisaria ter
a  capacidade  de  6  disciplinas:1.  Processamento  de  linguagem natural  (PLN),  para  que  o
computador se comunique em linguagem humana; 2. Representação do conhecimento, para
armazenar o que sabe ou ouve; 3. Raciocínio automatizado, para responder perguntas e tirar
novas conclusões; 4. Aprendizado de máquina, para detectar e extrapolar padrões; 5. Visão
computacional e reconhecimento da fala para perceber o mundo e por fim, 6. Robótica, para
manipular  objetos  e  mover-se.  Com o  intuito  de  abordar  as  áreas  que  apresentam  mais
estudos, um detalhamento a respeito é realizado a seguir.

2.3.1 Processamento de Linguagem Natural (PLN)

O PLN é uma área fundamental da IA, dedicada à interação entre computadores e linguagem
humana. De acordo com Jurafsky e Martin (2023), o PLN abrange técnicas como análise de
sentimentos, extração de informação e geração de linguagem.

Nesse sentido, conforme Kuna (2023), as companhias de seguros precisam processar grandes
volumes de dados textuais não estruturados, que são desde apólices de seguros e formulários
de sinistros até contratos e correspondências com clientes. A variabilidade e a complexidade
inerentes a esses documentos representam desafios substanciais, especialmente em termos de
extração,  interpretação  e  classificação  de  dados.  O PLN oferece  uma solução  robusta  ao
permitir  que máquinas compreendam, interpretem e gerem a linguagem humana de forma
significativa e contextualmente relevante (KUNA, 2023).

O potencial de aplicações de IA no mercado de seguros são amplas e incluem a automação e
otimização  de  processos,  detecção  de  fraudes,  precificação,  subscrição  automatizada  e
melhoria  na  experiência  do  cliente.  Por  exemplo,  algoritmos  de  aprendizado  de  máquina
podem ser usados para identificar padrões de comportamento associados a fraudes, enquanto
o PLN pode ser aplicado na análise de contratos e no suporte ao cliente via chatbots.

2.3.2 Aprendizado de máquina

O aprendizado de máquina é outro subcampo da IA, amplamente definido como a capacidade
de máquinas imitar a inteligência humana (BROWN, 2021). De acordo com Alpaydin (2020),
esses algoritmos são projetados para melhorar seu desempenho ao longo do tempo, sem serem
explicitamente programados para cada tarefa. Conforme Lee e Shin (2020), o aprendizado de
máquina pode ser supervisionado, não supervisionado e por reforço.

Conforme Zöller e Huber (2021), entre os métodos supervisionados, destaca-se a árvore de
decisão, que, apesar de simples de interpretar, pode sofrer ajustes; as redes neurais artificiais,
por outro lado, capturam relações  complexas  entre  variáveis,  enquanto a floresta  aleatória
(Random forest) aumenta a precisão preditiva ao combinar várias árvores de decisão. 

No setor  de seguros,  o  aprendizado de  máquina  tem sido  empregado  em tarefas  como a
precificação  dinâmica  de  apólices,  a  detecção  de  fraudes  e  a  análise  preditiva  de  riscos
(GHOSH, 2021).

Segundo  Rawat  et  al.,  2021,  o  uso  de  aprendizado  de  máquina  vem  aumentando
consideravelmente na indústria de seguros, com o objetivo de previsão, a partir de grandes
conjuntos  de  dados,  para  melhor  detectar  fraudes  e  nas  liquidações  personalizadas  de
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sinistros. E no que tange à, especificamente, análise de sinistros do setor de seguros, apesar da
resistência inicial da indústria, a abordagem explicitamente recursiva na modelagem preditiva
ajuda a melhorar o modelo a cada etapa (DAVE; PATWA; PANDIT, 2021). 

Em  contraposição,  conforme  Herrmann  e  Masawi  (2022),  o  setor  bancário,  de  serviços
financeiros  e  de  seguros  (BFSI)  foi  um dos  primeiros  e  mais  proeminentes  a  adotar  IA,
entretanto,  a pesquisa acadêmica não segue no mesmo passo e, principalmente,  o setor de
seguros,  não  apresenta  uma  significativa  produção  publicada  sobre  IA,  atualmente
representada de forma preponderante pela atividade bancária e de investimentos.

Adeoye et al. (2024) destacam que, com os avanços da IA, possibilitou-se uma ampliação de
produtos  de  seguros  personalizados,  promovendo também maior  engajamento  ao oferecer
produtos sob medida, soluções proativas de gerenciamento de riscos e assistência em tempo
real.

2.3.2.1 As redes neurais artificiais

As redes neurais artificiais são sistemas computacionais inspirados na estrutura e no
funcionamento  do  cérebro  humano.  Conforme  descrito  por  Goodfellow,  Bengio  e
Courville  (2016),  essas  redes  consistem  em  camadas  de  nós  interconectados  que
processam dados e aprendem padrões  complexos.  Existem diferentes  tipos de redes
neurais, destacando-se:

1. Redes Neurais  Feedforward: São as redes neurais mais básicas e tradicionais, com
arquitetura mais simples, a qual consistem em camadas de neurônios conectados em
sequência,  onde  os  dados  fluem  em  uma  única  direção,  da  entrada  à  saída.  São
utilizados em tarefas como classificação e regressão, por exemplo.

2. Redes  Neurais  Convolucionais  (CNNs):  Utilizadas  principalmente  para
processamento de imagens e visão computacional, destacando padrões em imagens ou
vídeos.  Utilizam  camadas  de  convolução  para  capturar  características  locais  e
hierárquicas.

3. Redes Neurais Recorrentes (RNNs):  Projetadas para processar dados sequenciais,
como séries temporais e linguagem natural.

4. Redes Neurais Adversárias (GANs): Capazes de gerar novos dados semelhantes aos
dados de treinamento, sendo amplamente utilizadas em IA generativa.

5. Redes  Neurais  de  Transformadores:  Fundamentais  para  o  processamento  de
linguagem natural, como em modelos de linguagem grandes.

De acordo com Goodfellow, Bengio e Courville (2016), essas classificações são fundamentais
para entender a evolução e aplicação das redes neurais em diferentes domínios. Nesse sentido,
ressalta-se  a  IA  generativa,  que  inclui  modelos  como  os  transformadores  e  as  redes
generativas  adversárias  (GANs),  sendo uma abordagem avançada que cria conteúdos com
base em dados existentes.

Em um estudo de Abakarim, Lahby e Attiou (2023) é proposto detectar sinistros de seguros
fraudulentos  usando  uma  abordagem  baseada  em  dados.  Um  modelo  baseado  em  três
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algoritmos de Rede Neural Convolucional (CNN) é proposto e testado em um conjunto de
dados público, produzindo uma precisão de 98%. Os experimentos numéricos demonstram
que a abordagem proposta alcança resultados promissores na detecção de falsas reclamações
de acidentes.

2.3.3 Visão Computacional e Reconhecimento da Fala.

Nas  últimas  décadas,  tem  se  intensificado  o  uso  de  conceitos  de  visão  computacional,
destacando-se  o  reconhecimento  ótico  de  caracteres  (OCR),  o  qual  é  definido  pela
identificação e rotulação de caracteres presentes em uma imagem.

Os modelos de OCR são ferramentas que convertem imagens para um formato editável por
máquinas.  Essa  tecnologia  é  particularmente  útil  para  seguradoras  na  digitalização  de
documentos e no processamento automatizado de dados de clientes. Segundo Smith (2007), o
uso de OCR permite a extração de informações com alta precisão e eficiência, contribuindo
para a redução de custos operacionais e o aumento da produtividade.

Ye e Doermann (2015) afirmam que os objetivos de detecção, localização e reconhecimento
de  caracteres  são  essenciais  para  sistemas  de  ponta  a  ponta  que  buscam  realizar  o
reconhecimento de texto em cenas naturais. 

O estudo de Barros e Freitas Junior (2023) teve por objetivo propor uma metodologia para a
previsão de sinistros agrícolas combinando o uso de IA e de imagens de satélite ópticos e de
radar, juntamente a outras características importantes que possam afetar o risco agrícola, para
previsão de sinistros agrícolas.

2.3.4 Robótica

Dentro  da  área  da  Robótica,  encontra-se  o  Robotic  Process  Automation (RPA),  que  são
“robots” implantados na empresa com o intuito de alcançar um crescimento na produtividade
e uma eficiência em custos (ANAGNOSTE, 2017). Ou seja, RPA é um robot em forma de
software  que  auxilia  os  seres  humanos  no  trabalho  repetitivo,  sendo  capaz  de  imitar  a
atividade humana acima de 100% em termos de velocidade e acurácia (MEIRYANI et al.,
2023).

Com a convergência  de  tecnologias  avançadas,  como a automação  robótica  de  processos
(RPA),  IA  e  a  análise  de  dados,  Bhambri  Rani e  Pareek,  (2024)  argumentam  que  as
instituições financeiras e as companhias de seguros vêm experimentando uma mudança de
paradigma nos seus modelos operacionais. Outro estudo, de Belli, Medeiros e Prado Junior
(2018) analisou alguns dos avanços tecnológicos utilizados pelo mercado segurador, como os
chatbots,  ferramentas  eletrônicas  que vêm sendo muito utilizadas  em redes sociais  e para
substituir centrais de atendimento. 

2.3.5 Large Language Models - LLMs / IA Generativa 

A IA,  em constante  desenvolvimento,  possibilitou  o  surgimento  dos  grandes  modelos  de
linguagem  (Large  Language  Models  -  LLMs),  instrumentos  de  grande  potencial  para
transformar radicalmente a maneira como processamos dados, criamos conteúdo e resolvemos
desafios complexos (LISSACK; MEAGHER, 2024).
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Criado  pela  Open  AI  a  partir  de  um modelo  de  LLM,  o  ChatGPT chamou  significativa
atenção  para  os  sistemas  de  IA  generativa  (Gen-AI)  e  seu  impacto  potencial  em  vários
domínios (DOWLING; LUCEY, 2023). Segundo Choi et al., 2023, o ChatGPT é um chatbot
de IA altamente avançado que usa técnicas de aprendizagem profunda para gerar texto em
linguagem natural. 

O  estudo  de  Ressel  et  al.  (2024)  salienta  a  necessidade  de  compreender  os  fatores  que
conduzem ao nível da desconfiança no ChatGPT e outras aplicações baseadas em grandes
modelos de linguagem (LLMs), para propor a abordagem de confiança em sistemas baseados
em LLM voltados para o consumidor em todo o setor de seguros buscando conferir maior
especificidade a este debate. 

3. Procedimentos Metodoló gicos

O presente estudo busca investigar os usos e práticas de utilização de IA pelas seguradoras
brasileiras,  a partir  da sua divulgação nas demonstrações contábeis (incluindo relatório de
administração) e relatório de sustentabilidade.

Esta  pesquisa  é  do  tipo  descritiva,  documental  e  qualitativa.  A  classificação  quanto  aos
objetivos da pesquisa é descritiva, pois apenas captura e mostra o cenário de uma situação,
expressa em números  (CASTRO, 1976).  A classificação quanto à  natureza  da pesquisa é
qualitativa,  pois  envolve  a  obtenção  de  dados  descritivos,  obtidos  no  contato  direto  do
pesquisador com a situação estudada.

E por fim, a classificação quanto à técnica de coleta de dados é documental, pois, segundo
Lakatos e Marconi (2001), a pesquisa documental é a coleta de dados em fontes primárias,
como documentos escritos ou não, pertencentes a arquivos públicos; arquivos particulares de
instituições e domicílios, e fontes estatísticas. Nesta pesquisa, as informações foram coletadas
através das Demonstrações Financeiras e por meio dos Relatórios de Sustentabilidade.

Para a escolha da amostra, foram selecionadas todas as seguradoras brasileiras em função dos
prêmios emitidos, disponibilizadas na Base SES SUSEP, totalizando 139 empresas.

Tabela 2 - Ranking de Prêmio Emitidos do Mercado Segurador: Jan-Set/2024

Empresa Prêmio Emitido Representatividade Acumulado (%)
BRASILSEG COMPANHIA DE 
SEGUROS

12.463.784.314 8,8% 8,8%

PORTO SEGURO COMPANHIA DE 
SEGUROS GERAIS

12.309.057.273 8,7% 17,5%

TOKIO MARINE SEGURADORA S.A. 9.981.135.018 7,0% 24,5%
MAPFRE SEGUROS GERAIS S.A. 7.392.215.752 5,2% 29,7%
BRADESCO AUTO/RE COMPANHIA 
DE SEGUROS

7.111.025.261 5,0% 34,7%

ALLIANZ SEGUROS S.A. 7.049.435.265 5,0% 39,7%
YELUM SEGUROS S.A. 5.156.588.851 3,6% 43,3%
ZURICH MINAS BRASIL SEGUROS 
S.A.

4.918.137.934 3,5% 46,8%

Redeca, v.12, 2025, e69774.
DOI: 10.23925/2446-9513.2025v12id69774



R
ED

EC
A

 –
 R

ev
is

ta
 E

le
tr

ôn
ic

a 
do

 D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
C

iê
nc

ia
s 

C
on

tá
be

is
 &

D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
A

tu
ár

ia
 e

 M
ét

od
os

 Q
ua

nt
ita

tiv
os

 d
a 

FE
A

-P
U

C
/S

P

10

Silva, F. L.  et al.; Utilização de Inteligência Artificial no mercado segurador: uma abordagem
baseada no nível de divulgação dos relatórios financeiros.

.
ZURICH SANTANDER BRASIL 
SEGUROS E PREVIDÊNCIA S.A.

4.778.865.807 3,4% 50,2%

ITAU SEGUROS S.A. 4.764.781.447 3,4% 53,5%
HDI SEGUROS S.A. 4.131.829.194 2,9% 56,4%
AZUL COMPANHIA DE SEGUROS 
GERAIS

3.716.380.885 2,6% 59,1%

BRADESCO VIDA E PREVIDÊNCIA 
S.A.

3.247.775.341 2,3% 61,3%

ICATU SEGUROS S.A 2.920.010.245 2,1% 63,4%
CHUBB SEGUROS BRASIL S.A. 2.335.470.032 1,6% 65,0%
XS2 VIDA E PREVIDÊNCIA S.A. 2.304.560.793 1,6% 66,7%
CAIXA SEGURADORA S.A. 2.137.297.758 1,5% 68,2%
SOMPO SEGUROS S.A. 1.873.729.156 1,3% 69,5%
XS3 SEGUROS S.A. 1.539.468.838 1,1% 70,6%
CARDIF DO BRASIL VIDA E 
PREVIDÊNCIA S/A

1.518.819.010 1,1% 71,7%

METROPOLITAN LIFE SEGUROS E 
PREVIDÊNCIA

1.500.920.796 1,1% 72,7%

TOO SEGUROS S.A. 1.434.880.298 1,0% 73,7%
AXA SEGUROS S.A. 1.377.871.631 1,0% 74,7%
SICOOB SEGURADORA DE VIDA E 
PREVIDÊNCIA S.A.

1.342.501.260 0,9% 75,6%

HDI GLOBAL SEGUROS S.A 1.321.619.765 0,9% 76,6%
ZURICH SANTANDER BRASIL 
SEGUROS S.A.

1.304.155.808 0,9% 77,5%

CARDIF DO BRASIL SEGUROS E 
GARANTIAS S.A.

1.212.237.811 0,9% 78,3%

FAIRFAX BRASIL SEGUROS 
CORPORATIVOS S.A

1.187.033.423 0,8% 79,2%

CAIXA VIDA E PREVIDÊNCIA S.A. 1.180.969.123 0,8% 80,0%
SWISS RE CORPORATE SOLUTIONS 
BRASIL SEGUROS S.A.

1.173.654.131 0,8% 80,8%

DEMAIS 27.172.572.063 19,2% 100,0%
Totais 141.858.784.283 100,0% 100%

Fonte: Elaborado pelos autores a partir da Base SES SUSEP - Período: 202401 - 202409

A partir da população, selecionou-se uma amostra de 30 seguradoras, que representam 80,8%
dos prêmios emitidos pelo mercado, o que denota uma amostra bem representativa do setor. A
partir da seleção das seguradoras elencadas na Tabela 2, foram coletadas no site da SUSEP
(https://www2.susep.gov.br/DemosFinanc) as demonstrações financeiras do exercício social
findo em 31/12/2023 e 30/06/2024.  Além disso,  foi  feita  uma busca no site  das próprias
empresas para levantar o Relatório de Sustentabilidade divulgados de 31/12/2023.

Cabe destacar que os relatórios de administração das demonstrações contábeis e os relatórios
de  sustentabilidade  foram  submetidos  à  leitura  e  análise,  utilizando  a  técnica  de  análise
conteúdo (BARDIN, 2004), com a finalidade de sintetizar os principais itens divulgados pelas
seguradoras sobre as aplicações de IA. 

4. Aná lise dos Resultados
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A partir da amostra analisada, foi observado que as principais menções de assuntos relativos a
IA nas Seguradoras constam no Relatório de Sustentabilidade.

Das 30 empresas da amostra,  somente 30% apresentaram algum comentário sobre IA nas
demonstrações contábeis/relatório de administração ou no relatório de sustentabilidade. Trata-
se  de  um volume relativamente  baixo  de  divulgação  voluntária,  dado o  investimento  em
inovação  do  mercado  segurador,  estimado  pela  CNSeg  em  R$20  bilhões  em  2024
(RAMALHOSO, 2024).

Da amostra inicialmente selecionada, apenas 9 seguradoras evidenciaram em seus relatórios
de sustentabilidade informações sobre aplicações de IA (Vide Tabela 3).

Tabela 3 - Seguradoras que evidenciaram usos de IA

SEGURADORAS QUE EVIDENCIARAM USOS DE IA
BRASILSEG COMPANHIA DE SEGUROS

PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

TOKIO MARINE SEGURADORA S.A.

BRADESCO AUTO/RE COMPANHIA DE SEGUROS

ALLIANZ SEGUROS S.A.

ZURICH MINAS BRASIL SEGUROS S.A.

ZURICH SANTANDER BRASIL SEGUROS E PREVIDÊNCIA S.A.

BRADESCO VIDA E PREVIDÊNCIA S.A.

SICOOB SEGURADORA DE VIDA E PREVIDÊNCIA S.A.
Fonte: Elaborado pelos autores a partir das Demonstrações Contábeis e de Relatórios de Sustentabilidade

Após  a  identificação  das  informações  divulgadas,  foram  compiladas  as  informações  e
sintetizados os principais tópicos na Tabela 4.

Tabela 4 – Principais tópicos abordados de IA

Principais itens divulgados no Relatório de 
Sustentabilidade

Quantidade de
Seguradoras

Percentual de Divulgação no
Relatório de Sustentabilidade

Experiência do cliente e corretores/criação de produto 
e soluções 8 27%

Excelência operacional e digitalização 5 17%

Cultura de IA 4 13%

Captação de novos talentos 1 3%
Fonte: Elaborado pelos autores

As  principais  iniciativas  divulgadas  voltadas  à  experiência  do  cliente  são  relativas  a
assistentes virtuais ou chat de IA para ajudar no autosserviço do segurado, jornadas digitais
mais fluida, intuitiva e dinâmica (ex.: aceite digital) e multicanalidade para atendimento ao
segurado, utilizando informações do segurado para beneficiá-lo na experiência. No âmbito de
produtos  e  soluções,  destacam-se:  serviços  relacionados  a  gestão  de  eventos  climáticos,
cotação, dentre outros.

Apesar de não ter sido detalhado pelas empresas as técnicas utilizadas, Assistentes Virtuais e
Chatbots para  Autosserviço  costumam  se  basear  em  técnicas  como  Processamento  de
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Linguagem Natural (PLN) e IA Generativa para compreensão e respostas das solicitações.
Também  é  usual  a  utilização  de  machine  learning  para  classificação  e  mapeamento  das
perguntas.

No aprimoramento de jornadas digitais, é comum encontrar o uso de técnicas voltadas para
reconhecimento  de  imagem  como  OCR  (Redes  neurais  convolucionais)  na  extração  de
informações de documentos (ex.: RG, CPF, atestados, notas fiscais, foto etc), muito usual em
jornadas  de  abertura  de  sinistros,  por  exemplo.  Da  parte  de  documentos,  deriva-se
necessidades diversas como validação de documentos para evitar  fraudes, classificação de
documentos,  interpretação  de  documentos,  dentre  outros.  Nesse  sentido,  técnicas  como
machine learning,  redes  neurais  recorrentes  e IA generativa também são muito utilizadas.
Além disso,  em jornadas  de  vendas,  cross  sell  e  upselling,  normalmente  são  trabalhados
modelos  de  recomendação  (Next  Best  Offer  –  NBO),  baseados  em  técnicas  de  machine
learning (ex: Fatoração de Matrizes, técnica utilizada em sistemas de recomendação baseada
em fatores latentes, dentre outras).

Já  o  tema  de  multicanalidade  para  atendimento,  costuma  se  basear  em  técnicas  como
Processamento de Linguagem Natural (PLN) e IA Generativa para análise de sentimento e
algoritmos  para  priorizar  e  redirecionar  solicitações  entre  canais  com  base  em  regras
preditivas, apesar de não terem sido detalhados nos relatórios divulgados pelas seguradoras.
Tais técnicas permitem inclusive lembrar a IA de conversas anteriores.

Em excelência operacional, destacam-se digitalização de processos, uso de IA para ajudar os
operadores no atendimento, reduzindo o tempo, uso de modelos preditivos para identificar os
processos elegíveis a ressarcimento, otimização da regulação de sinistros, detecção de perda
total  no seguro de automóveis,  otimização do portal  de gestão de negócios  dos parceiros
comerciais, auxiliando no incremento vendas e otimização da rotina de trabalho, facilitando a
oferta de produtos sob medida, etc. Embora não tenha sido detalhada as técnicas utilizadas,
digitalização de documentos novamente deve envolver técnicas como OCR, enquanto IA para
ajudar os operadores no atendimento costuma usar PLN e IA Generativa.

Na otimização de regulação de sinistros e na oferta de produtos sob medida, normalmente,
trabalha-se  com modelos  preditivos  em machine  learning.  Além disso,  por  vezes,  faz-se
necessário  o  uso  de  análise  computacional  de  imagens  com  base  em  Redes  Neurais
Convolucionais (CNN) ou análise e interpretação de conteúdo dos documentos por intermédio
de IA Generativa.

Também foi observada uma preocupação no desenvolvimento da cultura interna de IA, como 
a introdução de gincanas, treinamentos e mentorias sobre IA, além de casos em que foram 
estabelecidos formalmente um laboratório de IA. Outro uso de identificado de uso de IA foi 
na captação de novos talentos por intermédio de plataforma que utiliza a tecnologia para 
recrutamento de perfis mais aderentes à cultura da empresa.

5. Consideraçõ es finais

O objetivo deste estudo foi investigar o grau de utilização de IA pelas seguradoras a partir do
nível  de  transparência  de  seus  relatórios  de  administração  e  de  sustentabilidade  e  as
respectivas notas explicativas referentes às demonstrações financeiras com o exercício social
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findo em 31 de dezembro de 2023 e 30 de junho de 2024, contemplando uma quantidade de
30 seguradoras que representam 80,8% do mercado em prêmio emitido.

Os  resultados  apontaram  que  somente  30%  da  amostra  das  seguradoras  pesquisadas
apresentaram  algum  comentário  sobre  IA  nas  demonstrações  contábeis/relatório  de
administração ou no relatório de sustentabilidade, ou seja, apenas 9 seguradoras evidenciaram
em seus relatórios de sustentabilidade informações sobre aplicações de IA. Trata-se de um
volume relativamente baixo de divulgação voluntária, dado o investimento em inovação do
mercado segurador, estimado pela CNSeg em R$20 bilhões em 2024 (RAMALHOSO, 2024).

Os  resultados  apontaram  que  o  maior  percentual  (27%)  foi  apresentado  em  aplicações
voltadas  à  experiência  do  cliente  que  são  viabilizadas  por  assistentes  virtuais  e  chats
representados  pelos  bots,  fazendo  uso,  geralmente,  de PLN.  Em  segundo  lugar  (17%),
aparecem  as  atividades  dedicadas  à  digitalização,  viabilizadas  pela  visão  computacional,
representada pelo uso de técnicas voltadas para reconhecimento de imagem como OCR e pela
Rede Neural Convolucionais (CNNs), como também pela robótica, representado pelo RPA,
na  automatização  de  documentos.  O  desenvolvimento  da  cultura  interna  de  IA,  como  a
introdução  de  gincanas,  treinamentos  e  mentorias  é  demonstrado  em  4  empresas,
representando 13%. E por  último,  em apenas  1  empresa,  a  captação  de  novos talentos  é
realizada por intermédio de plataforma que utiliza a tecnologia. 

Enfim, apesar de apresentar algum avanço, os resultados da amostra pesquisada salientam os
achados do estudo de Herrmann e Masawi (2022), que é notório que a pesquisa acadêmica
sobre IA no setor de seguros é incipiente, sendo aquela que apresenta a menor expressão na
produção do setor bancário, de serviços financeiros e de seguros (BFSI). É essencial também
abordar  os  desafios  associados  ao  uso  da  IA  no  setor,  incluindo  considerações  éticas,
transparência de algoritmos e conformidade regulatória, bem como a capacitação técnica das
equipes.  É  fundamental  que  as  seguradoras  adotem frameworks  robustos  para  garantir  a
segurança  e  a  confiabilidade  das  soluções  baseadas  em  IA,  principalmente  aquelas  que
utilizam os LLMs, ou IA Generativa.

Como  qualquer  pesquisa,  esta  pesquisa  apresenta  limitações,  sendo  preponderante  a
dificuldade principal do levantamento de informações relativo às anotações pouco claras a
respeito da utilização da IA pelas empresas. A divulgação voluntária de informações poderia
representar um diferencial na busca de vantagem competitiva das empresas inseridas em um
contexto com altos níveis de assimetria informacional, onde os investidores externos não têm
acesso  direto  às  mesmas  informações  que  os  gestores  (HEALY; PALEPU,  2001).  Como
recomendação  de  estudos  futuros,  sugerimos  a  realização  de  entrevistas  com  a  devida
profundidade para garantir que a lacuna seja resolvida no que tange às informações relativas à
utilização de aplicações relativas à IA.  
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